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			A Antonia, minha esposa,

			aos filhos Hugo e Giorgio

			e aos netos Angelo e Octávio,

			razões de minha vida. A meus pais Antonio e Alice (in memoriam) por transmitir-me conhecimento e respeito aos antepassados.

			

			APRESENTAÇÃO

			No ano de 1888, enquanto o mundo observa a transição dos tempos modernos, a pequena comuna de Frassenè, em Agordo, encravada nas montanhas dolomitas do Vêneto, sangra com a miséria e a falta de perspectivas.

			Para a família de Costanzo, a sobrevivência não é mais possível na Itália. A única saída é a América. No entanto, o passaporte para o futuro impõe uma urgência avassaladora: para acompanhar seus pais idosos – ambos com mais de sessenta anos – e sua irmã  na imigração, Costanzo precisa casar-se imediatamente. A burocracia e a estratégia de ocupação das terras brasileiras exigem núcleos familiares constituídos. É nesse cenário de pressa e pragmatismo que Margherita une seu destino ao dele.

			O destino final já tem coordenadas exatas: a colônia de Alfredo Chaves (atual Cotiporã), na promissora e isolada região serrana do Rio Grande do Sul. Lá, os dois irmãos mais jovens de Costanzo, que emigraram um ano antes, em 1887, já limparam o mato, ergueram os primeiros abrigos e tomaram posse das terras adquiridas junto ao governo imperial. Mas o preço do recomeço é a dor: para partir, o clã deve abandonar bens conquistados, laços de sangue, amigos de uma vida inteira e a identidade construída no solo vêneto.

			Os personagens principais são Costanzo, o protagonista, um homem dividido entre o peso de guiar pais idosos por oceanos desconhecidos e o desafio de construir um casamento sob as regras da urgência e da necessidade. Margherita, a jovem artista, que aceita o desafio de ser a esposa desse pacto de sobrevivência. Ela deixa a Itália não apenas como imigrante, mas como uma mulher que precisa descobrir o amor e a confiança no meio do caos do desterro. Os pais, Luigi e Catterina, ambos com mais de 60 anos, idosos que renegam o repouso da velhice para enfrentar semanas de viagem de navio a vapor e picadas de mata virgem, movidos pelo instinto de manter a família unida. E, os irmãos da vanguarda: Leopoldo e Gaetano, instalados nos lotes coloniais de Alfredo Chaves, representando a esperança e a base material. São o porto seguro em uma terra onde tudo, da geografia à língua, é hostil.

			O romance reconstrói com precisão os passos da maior movimentação de massa popular da história contemporânea, a imigração italiana vêneta, humanizando a estatística através da saga da família Manzana.

			Este livro não é apenas a crônica de uma árvore genealógica; é o retrato fiel do nascimento de uma nova sociedade. Ao cruzar os microdados reais (nomes, datas e as vilas de origem e destino) com o drama ficcional da união forçada de Costanzo e Margherita, a obra ganha contornos de romance histórico universal. É a história de como o amor, a resiliência familiar e a busca pela dignidade venceram a fome, transformando o isolamento da Serra Gaúcha no berço de uma nova cultura.

			Os cenários e locais descritos neste livro existiram, o tempo cronológico respeita o passado e os personagens que você está prestes a conhecer de fato viveram e respiraram. Contudo, o que se passa entre eles – as conversas, os segredos compartilhados e o desenrolar das cenas – nasce da imaginação do autor. Diante do silêncio dos arquivos históricos, esta obra propõe uma verdade artística para ilustrar a realidade de uma época.

			

			INTRODUÇÃO

			Estamos no ano de 1888, final do século XVIII, no povoado de Frassenè, na província de Belluno, no norte da Itália. O contexto da população em geral é de pobreza rural, forte emigração da população pois o governo nacional, uma monarquia   governada pelo Rei Umberto I, após a unificação de 1861, sofre um profundo dualismo entre o norte, em processo de desenvolvimento industrial, e o sul, majoritariamente agrário e empobrecido. Passados 27 anos da unificação, nem as promessas do reinado de Victor Emmanuel II nem as do Umberto I melhoraram a vida do povo. É uma Itália cheia de tensões sociais e que busca prestígio internacional.

			O Vêneto, embora no norte, também é uma região predominantemente rural, onde a maioria da população vive em condições precárias. A expectativa de vida é baixa, e sofre com doenças decorrentes da má alimentação, como a pelagra1.

			O dialeto vêneto é a língua falada no dia a dia, com variações de um povoado para outro. Os costumes estão muito ligados às tradições locais, festas religiosas e um forte senso de pertencimento regional, mais do que à identidade nacional italiana, que ainda é recente. A influência da Igreja Católica é muito forte na vida cotidiana, nos costumes e na moral local.

			A vida é centrada na comunidade e na família extensa, que frequentemente trabalha unida na agricultura. Um escrito da época dizia que ‘la casa della famiglia italiana è troppo picolla per tutta la sua prole”.2

			A economia local é baseada quase exclusivamente na agricultura de subsistência. São poucos os donos de terras e a grande parte dos agricultores tem contratos abusivos, instáveis e de curta duração. Suas famílias são exploradas severamente  por esse sistema asfixiante onde os camponeses (colonos ou meeiros) trabalham em condições de grande dificuldade e com ferramentas rudimentares. A falta de oportunidades, a escassez de terras férteis e a extrema pobreza são os principais fatores de expulsão que levam à grande onda de imigração que está acontecendo para as Américas, especialmente para o Brasil e Argentina.

			O governo italiano não tem políticas eficazes para resolver a pobreza rural, o que indiretamente incentiva a emigração em massa como uma válvula de escape para os problemas sociais e econômicos do país.

			Os governos estrangeiros receptores dessa população, principalmente o Brasil, fazem propaganda e oferecem passagens (de 3ª classe) para atrair esses imigrantes, de perfil camponês e núcleo familiar completo (famílias com os pais, filhos casados e crianças).  Essa mão de obra,  originária principalmente do Vêneto, possuía profundo conhecimento e técnicas de policultura, manejo de animais, cultivo de cereais e vinicultura, sendo altamente desejada pelos países nascentes.

			IL MONTANARO3

			O inverno de 1888 já estava a pleno quando Costanzo avistou novamente as encostas de Frassenè Agordino, na província de Belluno, no norte da Itália. Nas montanhas Dolomitas4 da região alpina, onde o gelo é permanente, caía uma nevasca que transformava a paisagem num cenário mágico. A neve caindo como flocos “pesados” e floculosos, quase como pedaços de algodão, cai lentamente em uma dança silenciosa. A neve ia acumulando-se rapidamente sobre os telhados de madeira das casas montanhesas, no campanário da igreja e na floresta alpina de coníferas. As montanhas íngremes desapareciam atrás da cortina branca. O ar era coberto, visibilidade reduzida e fazendo com que o mundo ao redor pareça suspenso em câmara lenta.

			Depois de mais de dois anos trabalhando na manutenção da ferrovia Brenner ligando Innsbruck, na Áustria, a Verona, na Itália, atravessando os Alpes pelo Passo do Brenner, a paisagem do local de nascimento, ao sopé das Dolomitas, o recebeu com o mesmo silêncio austero de sempre – o tipo de silêncio que ele entendia bem. Costanzo nunca fora de muitas palavras. Era um homem de ação, forjado pelas montanhas, pelo trabalho e pela necessidade.

			Tinha trinta e quatro anos, estatura mediana de cerca de 1,65 metros, corpo forte de quem nunca fugiu de uma tarefa pesada e pouco se queixou das dores que a vida traz naturalmente. Os 70 quilos bem distribuídos revelavam musculatura mais construída pelo labor que pela intenção. O cabelo, escuro e ralo no topo – desgastado pelo uso constante do chapéu – dava-lhe um ar de maturidade precoce. Seus olhos, contudo, conservavam a firmeza de quem não se deixa enganar pela fantasia das coisas fáceis.

			Na infância e adolescência, aprendera os ofícios: o tradicional cultivo agrícola de vinhas que teimavam em crescer no solo pedregoso, para produção do vinho que comercializam e o pastoreio do rebanho de ovelhas – incentivado pelo avô materno – que fora um dos principais ganhos da família Della Lucia. Agora, menos de uma dezena delas preenchia as manhãs com sons familiares vindos do ovile delle pecore5. Mais tarde, já homem feito, experimentou a precisão da carpintaria, o calor intenso da forneria6– onde o ferro se dobrava mas o caráter não e, a mecânica de manutenção.

			Foi em 1885 que ouviu falar das obras em ferrovias, na Áustria. Assim como os irmãos mais novos, ele já não trabalhava mais nei cantieri dell’arsenale di Venezia7, na empresa do tio, o engenheiro naval Paolo De Marco, a Società De Marco & Gasparini; havia se desentendido fortemente com o sócio dele, o engenheiro Gasparini, e não havia outra alternativa senão ir embora. Um mecânico e amigo, Benedeto Rossi, que já havia trabalhado com ele, ia tentar a sorte por lá e convidou-o. Costanzo não hesitou. Era racional, objetivo, prático. Havia trabalho? Então iria. E assim partiu para o norte, cruzando montanhas e fronteiras, até encontrar emprego na ferrovia nova, construída ao longo do Passo Brenner, na divisa com a Áustria. A ferrovia do Passo do Brenner, que ligava Innsbruck a Verona através dos Alpes, na década de 1880 passava por constantes obras de expansão, manutenção e fortificação.

			O serviço era duro, mas ele se adaptou. Sempre se adaptava. E foi isso que permitiu a Costanzo voltar com dinheiro no bolso, hábitos mais modernos e a mentalidade de quem viu o progresso industrial.

			Neste seu retorno a casa, após dois anos, foi recebido pelos pais e irmã com muita alegria e alvoroço, porém,  desta vez sentiu a casa dos pais diferente – percebeu que algo no ambiente familiar parecia deslocado, como uma peça fora do encaixe – não nos tijolos e pedras ou no telhado do casarão Manzana, mas no ar.

			

			OS MANZANAS

			Luigi, o pai, com 65 anos, já não tem a força explosiva da juventude, mas impõe respeito pela presença. Ele é um sobrevivente de décadas de navegação e traz no corpo o peso de uma vida inteira de trabalho e disciplina naval, na marinha de Veneza. Sua aparência física é marcada pelas rugas profundas ao redor dos olhos castanhos, marcas de quem passou décadas semicerrando os olhos para enxergar o horizonte no reflexo da água; e na pele profundamente curtida pelo sol e pelo salitre do mar. Seus cabelos pretos cederam em parte a um grisalho, que ele os mantém limpos ao estilo marinheiro. O rosto é um mapa de rugas profundas, esculpidas pelo sol do Adriático e pelo vento frio das Dolomitas. Usa uma barba e um bigode robusto e bem aparado, ao estilo dos oficiais navais da época.

			Ainda mantém a postura ereta e seu caminhar mantém o compasso de quem passou a vida equilibrando-se em conveses, mas agora há uma leve rigidez nas articulações (reumatismo trazido pela umidade de Veneza e agravado pelo inverno alpino). As mãos são imensas e calosas  pelo manuseio de cordas e trançados da época naval, mas surpreendentemente precisas.

			Com comportamento extremamente metódico e observador, ele gerencia o Casarão Manzana e o pequeno rebanho de ovelhas, herdadado do sogro, com a mesma precisão com que lia mapas e correntes marítimas.

			Suas histórias na mesa de jantar misturam a nostalgia do mar com a crueza da realidade das montanhas. Ele sabe que seus dias de liderança física estão chegando ao fim e olha para Costanzo com a urgência de quem precisa passar o bastão da família. Espera ter transmitido ao filho a sabedoria de que o mundo é maior do que as montanhas de Voltago.

			Catterina Della Lucia, a mãe, oriunda de família tradicional e enraizada em Voltago Agordino, aos 64 anos, é a verdadeira guardiã dos costumes locais. Ela conhece o sobrenome, a história e os segredos de cada família do vale.  Catterina representa a terra montanhosa de Belluno: resistente, silenciosa e profundamente ligada aos ciclos da natureza alpina.

			Seu pequeno e ovalado rosto de pele clara, mas avermelhada nas bochechas pelo frio cortante e pelo vento gelado das montanhas de Voltago Agordino, marcado pelas linhas do tempo, tem o olhar severo, mas acolhedor e acostumado à meia-luz do casarão. Os cabelos são longos e escuros, com alguns salpicos de prata, quase sempre presos em um coque firme, cobertos por um fazzoletto8 de lã escura nos dias frios.

			Embora os anos de trabalho doméstico tenham curvado levemente seus ombros, ela se move pelo casarão com a altivez de uma matriarca. Veste-se com sobriedade, usando saias longas e pesadas de lã escura e o tradicional xale sobre os ombros, além de chaves sempre presas à cintura – o símbolo de quem comanda a despensa do casarão. Caminha com passos pesados e decididos, típicos de quem sobe e desce encostas carregando baldes e lenha.

			Tem a espiritualidade e a resiliência de uma mulher de poucas palavras, mas de uma sabedoria prática imensa. Guarda uma fé católica profunda e um respeito quase místico pelas montanhas e às tradições agordinas e pela hierarquia familiar. Conhece cada erva medicinal e cada sinal de mudança no tempo.

			Ela é o verdadeiro pilar emocional do Casarão Manzana. Enquanto Luigi organiza a logística e os registros, Catterina garante a subsistência do lar, a produção dos queijos e a costura das roupas.

			Protege os filhos com unhas e dentes, mas cria-os para serem fortes diante das adversidades da vida. Há uma cumplicidade silenciosa entre eles.

			Angélica, a filha primogênita da família, com 36 anos; casada com o primo de segundo grau,  Pellegrino Della Lucia, tem um filho chamado Fedelle, de 7 anos.

			É uma mulher bonita, de estatura média e corpulenta, cabelos escuros e longos, com os traços de sua mãe Catterina. De caráter forte, típico das matriarcas italianas tradicionais, demonstra sempre uma grande preocupação pelos da família e faz questão de demonstrar seu total amor.

			

			Vive com o marido nos arredores de Milão e faz o papel de dona do lar. Escreve frequentemente cartas aos parentes para dar notícias suas e saber o que acontece em sua terra natal. Tem especial carinho com Costanzo, pois foram muito ligados na infância.

			Foto 1 – Carta de Angélica, escrita em 1910, da Svizera.9

			[image: Carta manuscrita antiga em italiano com escrita cursiva em tinta marrom sobre papel amarelado e quadriculado.

Descrição gerada por IA]

			Costanzo é o segundo filho do casal De Marco/Della Lucia e foi caracterizado no capitulo anterior, Il Montanaro.

			Teresa, a terceira da prole Manzana, com 32 anos, casada com Carlo Renon e já com seis filhos. Era a mais bonita da família e casou jovem, não tinha 20 anos. Seus longos cabelos negros seguiam o DNA da mãe. Rosto claro e olhos castanhos tinham uma expressão um tanto  triste. Era de estatura um pouco mais alta para as mulheres da época, tinha 1,65m, o que, aliado ao seu porte, dava-lhe um aspecto de mulher forte, robusta. Ficaria na Itália com os filhos e o marido, de família de mineradores de Gosaldo, mais ao sul e próximo à divisa Trentino Alto-Ádige, onde viviam. Viria a sofrer muito nos anos iniciais do século XX pela morte do filho e pela emigração do mais novo para os EUA; contudo, isso é outra história.

			Giovanni Leopoldo, o irmão do meio, carrega o peso da responsabilidade familiar e a frustração com a crise. Rosto largo e pele clara, ligeiramente bronzeada pelo sol, marcado precocemente por linhas de expressão na testa, sempre veste um chapéu escuro e abas bem abertas cobrindo totalmente os cabelos escuros e mantidos curtos. Usa sempre o bigode bem aparado ao estilo da época.

			Com mãos e dedos fortes, típicos de quem lida com ferramentas de fundição, de marcenaria e de agricultura, tem resíduos de terra sob as unhas não tão bem aparadas. Ombros largos, braços fortes para qualquer obra e serviço, ele se move com a gravidade de um homem que já tem uma esposa para sustentar e projeta o futuro dos filhos.

			Veste roupas de tecidos robustos como a lã grossa ou o brim escuro. Usa normalmente camisa de colarinho alto sem gravata, um colete de sarja desgastado nos botões e botas de couro firme, bem cuidadas, mas visivelmente rodadas.

			Com seu olhar direto, passos firmes e gesticulação ampla com as mãos calejadas quando entra em um ambiente, todos notam sua presença. Fala alto, usa tons graves e preenche o espaço com seus gestos. É o tipo de homem que bate na mesa para enfatizar um ponto, tomando a frente nas discussões. Expressa abertamente suas frustrações com o governo italiano. De sorriso fácil, ri com vontade quando está entre amigos.

			Luigia, a caçula das irmãs, aos 28 anos, carrega na fisionomia e nos gestos a síntese perfeita das duas linhagens que a moldaram: a altivez e a mente afiada dos De Marco com a resiliência e a conexão profunda com a terra dos Della Lucia.

			Tem os olhos
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